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O deputado federal Sigma- r in g a  Seixas ( P S D B / D F ) ,  membro da Co­missão Externa de Desapareci­dos Políticos da Câmara, acredi­ta que as infor­mações sobre as circunstâncias do desaparecimen­to e do paradeiro de Honestino Guimarães, ex-aluno da Universi­dade de Brasília (UnB), estejam nos arquivos secretos mantidos pelo Exército e Polícia Federal em Brasília. Ele constatou que faltam dados sobre o líder estu­dantil nos arquivos do Rio de Ja­neiro e São Paulo, por onde teria passado enquanto estava preso, “o que aumenta a possibilidade dessas informações estarem cen­tralizadas em Brasília".Há cerca de duas semanas, Sig- maringa esteve no Rio de Janeiro acompanhado do advogado Antô­nio Carlos de Almeida Castro, que coordena os trabalhos de in­vestigação sobre o desapareci­mento de Honestino no âmbito

da Ordem dos Advogados do Bra­sil, Seção do Distrito Federal (OAB/DF). Eles obtiveram o apoio do vice-governador, Nilo Batista, também secretário de Se­gurança do estado, para recolher as informações sobre o ex- presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE) contidas nos arquivos guardados pelo governo estadual.
No início desta semana, o de­putado esteve em São Paulo para ouvir várias pessoas que teriam informações sobre vários desapa­recidos políticos da época do re­gime militar. Ele aproveitou para ouvir Inês Etienne Romeu, que havia atestado em dossiê- denúncia que teve conhecimento da passagem pela prisão, onde es­teve no Rio de Janeiro, de Paulo de Tarso Celestino Filho, tam­bém ex-aluno da UnB, desapare­cido em 1971.
Inês revelou que Celestino chegou à prisão por volta do dia 12 de julho de 1971, acompanha­do de Heleni Pereira Teles Guari­ba, desaparecida também desde aquele ano. Inês, contudo, afir­mou ao deputado que não teve in­

formações da passagem de Ho­nestino nem de leda Delgado, ou­tra ex-aluna da UnB desaparecida em 1974, cerca de um ano após a prisão de Honestino. Em função da ausência de dados sobre Ho­nestino e leda nos dois estados, Sigmaringa acha que aumenta a cada passo a possibilidade das in­formações sobre eles estarem nos atquivos secretos mantidos pelo Pelotão de Investigações Crimi­nais do Exército (PIC) e pelo anti­go Departamento de Ordem Polí­tica e Social (DOPS) de Brasília.
Ossadas — O deputado fede­ral também está aguardando o laudo de peritos da Universidade de Campinas (Unicamp) sobre a identificação de duas ossadas en­contradas na região do Araguaia, Sul do Pará, que acredita serem de dois guerrilheiros mortos pelas forças militares durante a guerri­lha que se desenrolou na região a partir do final da década de 60. A Comissão Externa de Desapareci­dos da Câmara aguarda também a identificação de oito ossadas en­contradas em uma vala de um ce­mitério no Rio de Janeiro, que o deputado acredita serem de pes­soas mortas pela repressão duran­te o regime militar. Uma comissão formada por parentes de Honestino e membros da OAB investigam o seu desaparecimento


